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Este trabalho analisa as contribuições do ensino de Geografia para a educação antirracista, focando em território, identidade e pertencimento. Por meio de pesquisa qualitativa e bibliográfica, discute-se a valorização das territorialidades negras e da representatividade no ambiente escolar frente ao racismo estrutural, visando uma prática pedagógica democrática, crítica e inclusiva.
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Introdução
A sociedade brasileira é historicamente marcada por desigualdades raciais que se refletem de forma persistente no ambiente escolar. Apesar de avanços como a Lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, ainda subsistem práticas pedagógicas que invisibilizam as populações negras e priorizam perspectivas eurocêntricas nos currículos. Nesse contexto, a educação antirracista torna-se uma ferramenta essencial para o enfrentamento do racismo estrutural e para a valorização da diversidade étnico-racial escolar.
O ensino de Geografia possui um papel central nesse processo, pois trabalha conceitos fundamentais como espaço geográfico, território, identidade e pertencimento. Tais categorias permitem reflexões críticas sobre as desigualdades sociais e raciais manifestadas no espaço. Discutir territorialidades negras e representatividade é um passo vital para construir práticas inclusivas e comprometidas com a valorização das múltiplas identidades escolares. A relevância desta pesquisa reside no fortalecimento de ações educativas que combatam o racismo, dialogando com o eixo “Educação e Diversidade” e buscando uma formação socialmente referenciada

Justificativa e problema da pesquisa
A pesquisa justifica-se pela urgência em fortalecer a educação antirracista no âmbito da Geografia, visto que a escola frequentemente reproduz discursos que silenciam as contribuições históricas e territoriais das populações negras. Essa invisibilização faz com que muitos estudantes negros não se reconheçam nos conteúdos escolares, gerando sentimentos de não pertencimento e exclusão.
O ensino de Geografia pode reverter esse cenário ao promover a valorização das identidades negras por meio de análises sobre território e desigualdades socioespaciais. O trabalho é socialmente relevante ao questionar o papel docente na construção de alternativas ao racismo. Assim, o problema central é: de que maneira o ensino de Geografia pode contribuir para práticas pedagógicas antirracistas a partir das discussões sobre território, identidade e pertencimento?

Objetivos da pesquisa
O objetivo geral da pesquisa é refletir sobre as contribuições do ensino de Geografia para a construção de uma educação antirracista a partir das discussões sobre território, identidade, pertencimento e representatividade. Para alcançar essa meta, estabeleceram-se os seguintes objetivos específicos: (1) Discutir a importância do ensino de Geografia na valorização das territorialidades negras; (02) Analisar como a invisibilização racial afeta a representatividade de estudantes negros no espaço escolar; (03) Compreender as relações entre território, identidade e pertencimento no desenvolvimento de práticas pedagógicas antirracistas.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A pesquisa fundamenta-se na Geografia crítica e na educação antirracista. Para Milton Santos (2006), o espaço geográfico resulta de relações sociais históricas marcadas por disputas e poder, de modo que compreender o território exige entender as experiências dos sujeitos que o habitam. Rogério Haesbaert (2004) complementa essa visão ao ligar o território a sentimentos de pertencimento e identidade, onde as territorialidades negras atuam como resistência e afirmação.
No campo educacional, Nilma Lino Gomes (2017) destaca a importância de práticas que valorizem a diversidade e enfrentem as desigualdades escolares. Kabengele Munanga (2019) contribui com discussões sobre racismo estrutural e identidade negra, evidenciando os impactos da exclusão racial nos processos de ensino. Por fim, Paulo Freire (1987) ancora a pesquisa na ideia de educação como prática emancipadora e de conscientização social.

Procedimentos metodológicos
A pesquisa possui abordagem qualitativa e caráter bibliográfico. O desenvolvimento do trabalho ocorreu por meio da análise sistemática de obras sobre Geografia crítica e educação antirracista. Selecionaram-se autores que discutem a intersecção entre educação, espaço e desigualdades raciais para compreender como a Geografia pode valorizar as experiências negras e enfrentar o racismo escolar. A análise bibliográfica permitiu identificar e agrupar categorias centrais como pertencimento, invisibilização e representatividade territorial.


Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Os resultados indicam que o ensino de Geografia possui um potencial transformador quando aborda criticamente as desigualdades socioespaciais e denuncia relações de poder no território. Contudo, identificou-se que currículos ainda marcados pelo eurocentrismo mantêm a invisibilidade das culturas negras, o que gera exclusão.
Para romper essa lógica, é fundamental trabalhar temas como as periferias urbanas, comunidades quilombolas e a segregação, valorizando a população negra como produtora ativa do espaço e sujeito histórico fundamental. Práticas antirracistas fortalecem a identidade dos estudantes e promovem um ambiente escolar democrático. A Geografia escolar deixa de ser apenas descritiva para se tornar uma ferramenta de conscientização e transformação das relações sociais e espaciais. A pesquisa reafirma a educação como instrumento para o desenvolvimento de práticas inclusivas e comprometidas com a diversidade étnico-racial.

Considerações finais
A construção de uma educação antirracista é um desafio contínuo que exige o reconhecimento da diversidade étnico-racial e o enfrentamento das injustiças históricas do Brasil. O ensino de Geografia desempenha um papel central nesse processo ao oferecer chaves de leitura para os conceitos de território e pertencimento. Ao valorizar as territorialidades negras e as experiências de resistência, a disciplina contribui para que o estudante negro se veja como parte integrante e ativa do espaço escolar e social.
Conclui-se que o ensino de Geografia pode atuar como uma poderosa ferramenta contra o racismo, promovendo a justiça social e a valorização das múltiplas identidades que constituem a sociedade. Este trabalho reafirma a importância de políticas curriculares que incentivem a diversidade e a inclusão, garantindo que a educação seja, de fato, um caminho para a emancipação de todos os sujeitos.
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